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S O N D A G E M  D E  O P I N I Ã O

Dia dos Pais 2016

A economia brasileira segue em trajetória 
recessiva desde o segundo trimestre de 2014. 
De fato, de acordo com dados do IBGE, 2015 se 
encerra com o PIB sofrendo retração de 3,8% –  
após um crescimento de apenas 0,1% em 2014. 
Novamente se ratifica esse adverso e prolongado 
momento da economia brasileira: no primeiro 
trimestre de 2016, a variação do PIB é de -5,4%, 
relativamente ao resultado alcançado no mesmo 
período do ano anterior.

A se julgar pelos números referentes ao índice 
de atividade econômica do Brasil, divulgados 
mensalmente pelo Banco Central e que servem 
de proxy para a evolução do PIB ao longo 
de cada ano, no segundo trimestre de 2016, 
deverá persistir o desempenho insatisfatório 
da economia. Esse indicador registra recuo de 
5,0% em abril e 4,9% em maio, com relação aos 
mesmos meses no ano anterior.

Ao cenário de adverso desempenho 
econômico segue-se o crescimento do nível de 
desemprego, que atingiu 11,2% em abril (o que 
se traduz em 11,4 milhões de trabalhadores sem 
ocupação). Ademais, uma inflação de 8,8% no 
acumulado dos últimos 12 meses encerrados em 
junho, o que – a despeito de leve desaceleração 
desde fevereiro –significa acúmulo da corrosão 
do poder aquisitivo das famílias. A propósito, 
a massa de rendimentos do trabalho acumula, 
no mesmo período, uma redução real de 2,2%.

Nesse contexto, o que se observa do ponto de 
vista do comércio e dos serviços é um intenso e 
contínuo declínio do volume de vendas, efeito 
que tende a ser persistente no curto prazo, 
visto que dados da CNC indicam que, em junho, 
indicadores de intenção de consumo das famílias 

ainda sinalizavam redução.

A expectativa dos empresários para os 
próximos meses, o que inclui o momento 
de comemorações do Dia dos Pais 2016, é 
de que recentes decisões no campo político-
econômico, bem como a resolução do processo 
de impeachment e superação de eventuais 
desdobramentos do processo investigativo da 
Operação Lava-Jato contribuam para reverter a 
trajetória de declínio da economia. Cabe pontuar 
que, com base em projeções que levam em conta, 
inclusive, expectativas menos pessimistas, tanto 
de empresários quanto de consumidores, o FMI 
revisou a estimativa de retração do PIB brasileiro 
em 2016 (de -3,8% para -3,3%).

No caso de Pernambuco, segundo os dados da 
PNAD Contínua (IBGE), a situação do desemprego 
e da renda do trabalho é ainda mais grave que 
a média nacional, uma vez que o estado passou 
por um forte processo de desmobilização em 
obras de infraestrutura e de empreendimentos 
produtivos. Tal processo desencadeou forte 
retração do volume de atividades de comércio 
e serviços, conforme vem sendo observado 
nos Boletins de conjuntura da Fecomércio-PE.

Sobre a atividade econômica no estado, os 
dados do primeiro trimestre de 2016 confirmam 
que em Pernambuco os efeitos da crise sobre 
as atividades produtivas foram mais intensos, 
tendo o PIB decrescido 9,6% em relação ao 
mesmo período no ano anterior, queda acima 
da média brasileira. Nos meses de abril e maio, 
em relação aos mesmos meses do ano anterior, 
para o índice de atividade econômica do Banco 
Central – a exemplo do observado a respeito do 
PIB – também se registrou queda mais forte 

APRESENTAÇÃO
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1.    ASPECTOS METODOLÓGICOS

em Pernambuco que na média nacional (-5,6% 
e -5,3%, nos respectivos meses).

Neste ambiente econômico adverso, o que 
se observou nas últimas Sondagens realizadas 
pela Fecomércio-PE foi a redução de intenções 
e impulsos de comemoração e de compra,  por 
parte de consumidores de Pernambuco e da 
Região Metropolitana, tanto no Fim de Ano 
de 2015 quanto no Dia das Mães e nos Festejos 
Juninos, em 2016.

Não se deve descartar a possibilidade de que 
uma possível melhora no ambiente político e na 
situação fiscal do governo federal poderá levar 
a desdobramentos positivos para a economia 
pernambucana. A esse respeito, menciona-se 
a perspectiva de retomada dos investimentos 
no âmbito da Petrobrás (a exemplo da Refinaria 
Abreu e Lima) e do Programa de Aceleração do 
Crescimento, o que,  se concretizado, propiciaria 
aumento do emprego e da renda locais. Em 

decorrência disso, eventual influência sobre os 
ânimos de empresários e consumidores é algo 
que poderia ocorrer.

Considerações analíticas como as até aqui 
antecipadas são feitas, no presente documento, 
para dar conta da Sondagem de Opinião, no 
Comércio Varejista da Região Metropolitana do 
Recife, sobre o Dia dos Pais 2016, a ser celebrado 
em 14 de agosto de 2016. Trata-se de verificar 
intenções dos consumidores e expectativas dos 
empresários/gestores metropolitanos, no que 
concerne à comemoração dessa tradicional 
data. É um trabalho sistemático que a Federação 
do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do 
Estado de Pernambuco (Fecomércio-PE) realiza 
periodicamente, por intermédio do Instituto 
Oscar Amorim de Desenvolvimento Econômico 
e Social (Instituto Fecomércio-PE), em convênio 
com o Sebrae-PE e com o apoio da Ceplan 
Multiconsultoria¹ .

A Sondagem de Opinião sobre o Dia dos Pais 
2016 foi realizada entre os dias 04 e 12 de julho, 
com a aplicação de 1.687 questionários, sendo 1.252 
entre consumidores e 435 dirigidos a empresários/
gestores do comércio e serviços de alimentação, 
em oito municípios da Região Metropolitana: 
Recife, Jaboatão dos Guararapes, Olinda, Paulista, 
Cabo de Santo Agostinho, Camaragibe, São 
Lourenço da Mata e Abreu e Lima.

Os municípios-alvo desta Sondagem 
respondem por 86,4% do PIB (IBGE, 2013) e 
91,4% da população metropolitana (IBGE, 2015), 
o que denota a importância desses municípios 
para o comércio e serviços da região, pelo que, 
como conjunto , representam, tanto em termos de 
porte econômico quanto em termos populacionais.
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CARACTERIZAÇÃO DOS CONSUMIDORES

A pesquisa com os consumidores foi realizada 
em pontos de concentração dos principais 
endereços comerciais dos municípios, com o 
objetivo de averiguar o desejo de comemoração 
ao Dia dos Pais. As informações coletadas 
permitiram mensurar valores como proporção 
de consumidores que desejam comemorar a data, 
formas de comemoração pretendidas, gasto médio 
com a compra de presentes e com as comemorações 
em restaurantes, bares ou lanchonetes, ações que 
animam a venda de diversos segmentos, como 
os de vestuário, calçados, perfumes e cosméticos, 
joias, entre outros, além do já referido segmento 
de comercialização de refeições, bebidas e lanches.

Entre os que desejam presentear seus pais, 
ou mesmo até seus avós, foram investigados: a 
principal forma de pagamento, o local ou canal de 
compra e os tipos de produtos a serem adquiridos. 
Entre os que não pretendem comemorar, foram 
observados os motivos para tal decisão.

O conjunto de consumidores, por classes de 
renda, foi dimensionado a partir do universo 
das pessoas de 18 anos ou mais, por sexo,faixa 
etária e com renda familiar mínima de 1 (um) 
salário mínimo. A configuração da amostra pode 
ser observada na distribuição apresentada na 
Tabela 1, a seguir.

Tabela 1 - Consumidores pesquisados por sexo, por idade e por renda familiar, em %

Fonte: Censo Demográfico/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

RENDA FAMILIAR
(EM SALÁRIOS 

MÍNIMOS)

HOMENS MULHERES

18 a 29 30 a 49 50 a 59 60 ou mais Total 18 a 29 30 a 49 50 a 59 60 ou 
mais Total

1 a 2 4,3 6,0 1,8 1,9 14,0 4,6 6,8 2,2 3,1 16,8

Mais de 2 a 3 2,9 3,7 1,3 1,1 8,9 2,9 4,2 1,4 1,6 10,1

Mais de 3 a 5 2,7 3,5 1,4 1,4 8,9 2,8 4,0 1,4 1,8 10,0

Mais de 5 a 10 2,2 2,9 1,3 1,4 7,7 2,2 3,2 1,5 1,8 8,7

Mais de 10 1,8 2,4 1,4 1,4 6,9 1,9 2,8 1,5 1,7 7,9

Total Geral 14,0 18,5 7,0 7,1 46,6 14,5 20,9 8,1 9,9 53,4
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Tabela 2 - Estabelecimentos pesquisados por atividades e segmentos e por tipo (%)

Fonte: Relação Anual de Informações Sociais/MTE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

¹inclui o comércio de artigos para viagem (bolsas, mochilas e carteiras) e outros artigos têxteis (cama, mesa e banho); ²inclui 

o comércio de colchões e aparelhos de áudio e vídeo; ³inclui o comércio de mídias digitais (CD, DVD, Blue-ray etc.) realizado 

em livrarias e papelarias; ⁴inclui o comércio de aparelhos de telefonia móvel; ⁵inclui o comércio de joias e bijuterias, relógios, 

artigos óticos, brinquedos, artigos esportivos, artigos para decoração e lojas de departamento com produtos diversos para a 

pessoa e para o lar.

CARACTERIZAÇÃO DOS EMPRESÁRIOS/GESTORES

O conjunto dos empresários/gestores 
consultados entre os oito municípios selecionados 
é representativo das atividades do comércio 
varejista e dos serviços de alimentação na região 
metropolitana, considerando-se os perfis por 
segmento, por tipo (tradicional ou shopping) e 
por tamanho (segundo o número de empregos) 
dos estabelecimentos que compõem o universo. 
Dessa forma, foi possível extrair a expectativa 
de representantes do comércio e dos serviços 
a respeito do volume de vendas referentes 
ao Dia dos Pais 2016, razões que influenciam 
essa expectativa, contratação de mão de obra 
temporária para o período e estratégias utilizadas 
para tentar alavancar as vendas relacionadas 
ao evento.

A pesquisa foi realizada nas principais áreas 

de concentração comercial dos municípios, tanto 
no comércio tradicional quanto nos shopping 
centers, considerando-se os segmentos de 
‘hipermercados e supermercados’, ‘vestuários, 
tecidos e calçados’, ‘móveis e eletrodomésticos’, 
‘farmácias, perfumarias e cosméticos’, ‘livrarias 
e papelarias’, ‘informática e comunicação’ e 
‘outros artigos de uso pessoal e doméstico’ (como 
os esportivos, joalherias e relojoarias, ópticos, 
brinquedos e decorativos). Nos serviços, foram 
pesquisados ‘restaurantes, bares e lanchonetes’, 
tanto em estabelecimentos tradicionais quanto 
em praças de alimentação dos shoppings.

A Tabela 2 informa sobre a distribuição 
dos estabelecimentos visitados, segundo as 
características consideradas no desenho amostral.

ATIVIDADES E SEGMENTOS
TIPO

Tradicional Shopping Total

Comércio 46,4 19,5 66,0

Hipermercados e supermercados 16,3 1,4 17,7

Vestuário, calçados, artigos de 
couro e tecidos¹ 11,5 12,2 23,7

Móveis, eletrodomésticos e apare-
lhos eletrônicos² 7,4 2,1 9,4

Farmácias, perfumarias e cosmé-
ticos 6,4 0,5 6,9

Livrarias e papelarias³ 0,5 0,5 0,9

APARELHOS DE INFORMÁTICA E 
COMUNICAÇÃO⁴ 0,2 0,7 0,9

OUTROS ARTIGOS DE USO PESSO-
AL E DOMÉSTICO⁵ 4,1 2,3 6,4

SERVIÇOS 24,4 9,7 34,0

RESTAURANTES, BARES E LAN-
CHONETES 24,4 9,7 34,0

TOTAL GERAL 70,8 29,2 100,0
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1.   CONSUMIDORES

Comemoração do dia dos pais na RMR avança 
5,7 pontos percentuais em 2016 

A proporção de consumidores da Região 
Metropolitana que pretendem comemorar o Dia 
dos Pais em 2016 alcançou 70,3%, o que significou 
um aumento de 5,7 pontos percentuais em relação 
ao que se observou em 2015, quando foi verificada 
a proporção de 64,6%. Esse resultado inverte o 
sentido do ímpeto de comemorações observado 
nas últimas Sondagens realizadas pelo Instituto 
Fecomércio, em que as intenções de celebração 
de datas comemorativas, em termos comparativo 
anual, vinham se deteriorando paulatinamente, 
conforme observado no Dia das Mães 2016, por 
exemplo.

Esse resultado pode apontar mudança na 
expectativa dos consumidores da RMR quanto 
à melhora da economia nacional, em associação 
com o arrefecimento do clima de disputa associado 
ao processo de impeachment presidencial e pelas 
expectativas de mudanças a partir de um novo 
governo.

Conforme o Gráfico 1, o desejo de comemorar 
o Dia dos Pais 2016 é menor na classe de 
renda familiar inferior (‘1 a 2 s.m.’) – 65,2% dos 
consumidores – e maior na classe com ‘mais 
de 5 a 10 s.m.’, em que 76,7% dos consumidores 
pretendem comemorar a data.

Quando se considera o sexo dos entrevistados, 
o desejo de comemorar é ligeiramente menor 
entre as mulheres (69,3%) do que entre os homens 
(71,2%). Já entre as faixas etárias, o ímpeto de 
comemoração se reduz à medida que é maior 
a idade dos consumidores consultados. Dessa 
forma, nas faixas de ’18 a 29 anos’ e ’30 a 49 
anos’ encontram-se as proporções mais elevadas, 
de 75,8% e 75,7%, respectivamente, caindo para 
68,9% na faixa de ’50 a 59 anos’ e 49,8% na faixa 
de ’60 anos ou mais’.

Com efeito, a questão etária guarda estreita 
relação com a proporção de consumidores que 
não pretendem comemorar o Dia dos Pais 2016, 
visto que a maior parcela destes (54,3%) atribuem 
a não comemoração ao falecimento dos seus pais. 
Essa atribuição, normalmente, é mais alta entre 
as mulheres (59,6%) e entre pessoas com ’50 a 59 
anos’ (55,9%) e ’60 anos ou mais’ (69,2%).

Gráfico 1 - RMR: proporção de pessoas que pretendem comemorar o Dia dos Pais 2016, segundo as 
classes de renda familiar

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.
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Entre os demais consumidores que não come-
moram o Dia dos Pais, por motivos financeiros 
ou pessoais, 31,2% alegam estar endividados, o 
que não lhes permite realizar gastos no período 
e 21,8% declaram que o desemprego é o motivo 
agravante. Outros 23,5% declaram que estão 
sem dinheiro ou com pouco dinheiro disponí-
vel no momento e 11,8% atribuem a não come-
moração ao fato de os preços com presentes ou 
restaurantes estarem muito elevados. Entre os 

motivos pessoais, 24,1% disseram que na data 
comemorativa estarão distantes dos pais, por 
motivos de trabalho (por exemplo); 8,2% são in-
diferentes à data ou simplesmente não gostam 
de comemorações; e 6,5% alegam ter problemas 
familiares envolvendo a figura paterna. Cabe 
ressaltar que tais razões não são excludentes, 
podendo o consultado apontar mais de um mo-
tivo para não comemorar.

Presentes e confraternizações crescem na 
intenção dos consumidores

Entre os que pretendem comemorar o Dia 
dos Pais 2016, ‘compra de presentes’ foi ato 
apontado como forma de celebração por 83,9% 
(ver Gráfico 2) –  proporção maior que no ano 
de 2015, quando 72,4% dos consumidores que 
pretendiam comemorar revelaram opção pelo 
mesmo ato. Ressalta-se o fato de que 79,0% dos 
que intencionam presentear indicam que irão 
comprar apenas 1 presente e 17,9% pretendem 
comprar 2 presentes, com maior presença entre 
as pessoas com ‘mais de 5 a 10 s.m.’ (23,4%) e ‘mais 
de 10 s.m.’ (28,0%).

Além de movimentar o comércio de bens 
duráveis, celebrações de datas comemorativas 
como essa também contribuem para fomentar 
a demanda de produtos alimentícios e bebidas 
e ativam serviços de alimentação. Nesse 
sentido, muitas famílias costumam aproveitar 
momentos como o Dia dos Pais para realizar 
alguma programação especial, proporcionando 

ou participando de almoços ou de jantares com 
as figuras homenageadas (pais e avós).

Para o Dia dos Pais 2016, intenções de 
comemoração ‘fora de casa’, em ‘restaurantes, 
bares ou lanchonetes’ da RMR também crescem 
relativamente a 2015, passando de 12,4% 
para 14,1% na intenção dos consumidores. A 
mesma trajetória é seguida no que respeita 
a comemorações ‘em casa’, no seio familiar, 
alternativa apontada por 35,7% dos consultados 
em 2015 e 38,3% em 2016, dessa forma devendo 
acionar gastos com compras de alimentos e 
bebidas para a realização de almoços ou jantares.

Apenas as intenções de ‘viagem’ foram 
reduzidas  em termos de comparação interanual, 
caindo de 3,6% para 2,5% entre os entrevistados. 
Ou seja, menos consumidores pretendem realizar 
passeios distantes ou se deslocarem da RMR para 
o encontro com seus pais em outras cidades – 
comparativamente ao observado com respeito 
ao Dia dos Pais de 2015.
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Gráfico 2 - RMR: proporção de pessoas que pretendem comemorar o Dia dos Pais 2016, segundo a 
forma de comemoração

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

* A soma das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permitiu múltipla resposta.

¹ Em restaurantes, bares ou lanchonetes.

Quando,na  anál i se  das  formas  de 
comemoração, consideram-se as classes de renda 
familiar, ‘compra de presentes’ é a mais citada 
entre os consumidores das classes de ‘mais de 
5 a 10 s.m.’ e ‘mais de 10 s.m.’ (86,7% e 86,1%, 
respectivamente); isso se verifica em proporção 
menor entre consumidores das classes de renda 
inferior, com ‘mais de 2 a 3 s.m.’ e de ‘1 a 2 s.m.’ 
(82,3% e 82,1%, respectivamente). Na classe de 
renda intermediária, a intenção de presentear 
os pais, entre os que pretendem comemorar, é 
de 82,5%. Portanto, o ato de ofertar um presente 
é algo generalizadamente adotado em todos os 
segmentos sociais. 

As comemorações em ‘restaurantes, bares 
e lanchonetes’ são preferência entre as classes 
de renda superior, alcançando 24,1% entre os 
consumidores de com ‘mais de 5 a 10 s.m.’ e 22,6% 
entre aqueles com ‘mais de 10 s.m.’ de renda 

familiar. Entre as demais classes pesquisadas, 
a intenção de comemorar fora de casa se reduz 
à medida que a renda familiar é mais restrita: 
parte de 12,1% entre os consumidores com ‘mais 
de 3 a 5 s.m.’ para 11,9% entre os consumidores 
com ‘mais de 2 a 3 s.m.’ e, finalmente, cai a 6,0% 
entre aqueles com ‘1 a 2 s.m.’.

As comemorações ‘em casa’, por sua vez, 
deverão ser mais frequentes entre consumidores 
com renda familiar de ‘mais de 3 a 5 s.m.’ (42,2%), 
reduzindo-se um pouco nas classes com ‘mais 2 a 
3 s.m.’ (40,0%) e de ‘1 a 2 s.m.’ (39,0%) e devendo 
ser menos frequente entre as famílias com maior 
poder aquisitivo, com ‘mais de 5 a 10 s.m.’ (33,5%) 
e ‘mais de 10 s.m.’ (35,8%). Já as intenções de 
‘viagem’ são proporcionalmente maiores entre 
os consumidores da classe com ‘mais de 10 s.m.’, 
em que tal opção foi apontada por 6,6% dos 
entrevistados.
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Gasto médio nominal com presentes deverá 
ser de r$ 151 (r$ 24 a mais que em 2015)

De modo a qualificar o impulso dos consu-
midores à comemoração do Dia dos Pais 2016, 
a Sondagem inclui questões sobre o gasto pre-
tendido com as formas de comemoração indi-
cadas. Nesse sentido, destaca-se o gasto preten-
dido para compra de presentes (ver Gráfico 3). 
De acordo com as projeções dos consumidores, 

verificou-se que em 2016 o valor médio a ser 
destinado à compra de presentes deverá ser de 
R$ 151 – R$ 24 mais que o gasto médio preconi-
zado pelos consumidores na Sondagem de 2015, 
quando foi indicado um valor nominal de R$ 127 
por consumidor, para compra de presentes. Em 
termos reais, considerando-se a inflação medida 
pelo IPCA-15, o valor médio do gasto pretendido 
para compra de presentes cresceu cerca de 9% – 
relativamente a 2015.

Conforme ilustra o Gráfico 3, o valor do gas-
to médio cresce à medida que aumenta o poder 
aquisitivo da família em que se inserem os con-
sumidores – como seria de se esperar. Assim, o 
gasto médio previsto é de R$ 85 por consumidor 
na classe de renda inferior (de ‘1 a 2 s.m.’) e atin-
ge R$ 225 na classe superior (‘mais de 10 s.m.’).

Em relação aos gastos com as comemorações 
em restaurantes, bares e lanchonetes, os con-
sumidores projetam um valor médio de R$ 162 
em 2016, valor que foi de R$ 133 na Sondagem 

realizada em 2015, o que denota uma variação 
real de 12%. Os consumidores com renda familiar 
de ‘5 a 10 s.m.’ são os que apontam o maior gasto 
médio em 2016, de R$ 190, enquanto os consu-
midores com renda familiar de ‘1 a 2 s.m.’ e que 
pretendem utilizar os serviços de alimentação, 
preveem um gasto médio mais baixo, de R$ 111. 
Já nas comemorações caseiras, o valor médio de 
gasto pretendido é de R$ 101, ou seja, em termos 
reais, um valor 10% menor que o registrado em 
2015, quando atingiu R$ 103.

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

* Foram consideradas somente as respostas válidas, com declaração do valor gasto com a compra de presentes.

Gráfico 3 - RMR: gasto médio a ser realizado com presentes para o Dia dos Pais 2016, segundo as clas-
ses de renda familiar
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Roupas, calçados, perfumes e cosméticos são 
os presentes mais procurados

No que concerne aos tipos de presentes bus-
cados pelos consumidores (Gráfico 4), a preferên-
cia predominante recai sobre os itens de ‘vestu-
ário’, indicados por 50,1% dos consultados. Em 
segundo lugar na intenção dos consumidores 
encontram-se as opções de ‘calçados’ e de ‘perfu-
mes e cosméticos’, indicados por 21,0% e 20,9%, 
respectivamente. As ‘bolsas e carteiras’ (10,0%) 
são consideradas a terceira opção entre as mais 
citadas, seguidas de ‘relógios’ (6,0%).

Outros itens também foram mencionados, 
em menor proporção, entre 1,0% e 5,0% dos 
consumidores: ‘celulares, smartphones e tablets’ 
(3,4%); artigos de ‘tecidos de cama, mesa e banho’ 
(2,8%); ‘livros, CDs, DVDs e Blue-ray Disc’ (1,6%); 
‘equipamentos áudio/vídeo’ (1,4%); ‘óculos’ (1,2%) 
e ‘vinhos, destilados e outras bebidas alcoólicas’ 
(1,1%). Em linhas gerais, observa-se preponde-
rância de produtos com menor valor agregado 
ou de grande utilidade diária, em detrimento de 
itens mais tecnológicos e que demandam maior 
disponibilidade financeira para aquisição. Itens 
relacionados à informática, por exemplo, foram 
citados por apenas 0,3% dos entrevistados.

Quando se considera o sexo dos consumido-
res, itens de ‘vestuário’ são procurados por 52,7% 
das mulheres e 47,0% dos homens, ‘perfumes e 
cosméticos’ são almejados por 21,8% das mulhe-
res e 19,7% dos homens e ‘bolsas e carteiras’ por 
11,5% entre mulheres e 8,2% entre homens. São 
citados como preferências, entre os consumido-
res masculinos, itens de ‘calçados’ (22,7% entre 
os homens contra 19,6% entre as mulheres) e os 
‘relógios’ (7,0% contra 5,1%, respectivamente).

Quando são levadas em conta preferências 
por classe de renda familiar, observa-se que itens 

de ‘vestuário’ foram proporcionalmente mais ci-
tados pela classe de ‘2 a 3 s.m.’ (59,1%), seguida 
da classe de ‘5 a 10 s.m.’, ‘calçados’ e ‘perfumes e 
cosméticos’ foram proporcionalmente mais indi-
cados nas classes com “acima de 10 s.m”. (28,0% e 
24,6%, respectivamente), seguida da classe com 
‘mais de 3 a 5 s.m.’ (22,8% para ambos os produ-
tos). ‘Bolsas e carteiras’ são mais procurados pe-
las classes com ‘mais de 10 s.m.’ (11,9%) e ‘mais 
de 2 a 3 s.m.’ (11,4%). “Relógios”, por sua vez, são 
opção de presentes principalmente nas classes 
com ‘mais de 5 a 10 s.m.’ (9,5%) e ‘mais de 3 a 5 
s.m.’ de renda (7,6%).

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

* A soma das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permitiu múltipla resposta.

Gráfico 4 - RM R: proporção de pessoas que deverão comprar presentes para o Dia dos Pais 2016, se-
gundo os tipos de produto adquiridos
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Compras à vista no comércio tradicional pre-
valecem na aquisição de presentes

De modo a precaver os empresários e gesto-
res do comércio e serviços sobre o possível leque 
de opções a serem exercidas pelos consumido-
res, para aquisição de presentes, os indivíduos 
consultados foram questionados sobre locais 
(Gráfico 5) e formas de pagamento (Gráfico 6) que 
deverão ser utilizadas no momento da compra.

Conforme observado no Gráfico 5, o ‘comér-
cio tradicional’ é considerado o principal local de 
compra pelos consumidores, para o Dia dos Pais 
2016, sendo indicado por 57,6% dos entrevista-
dos, opção que é seguida dos ‘shopping centers’, 
apontados por 36,7%. Esse resultado segue a 
trajetória observada nas pesquisas referentes 

ao Dia das Mães, Dia dos Namorados e Festejos 
Juninos, entre 2015 e 2016, em que o comércio 
tradicional desponta e passa à frente dos sho-
pping centers como local de compra preferido 
pelos consumidores. Sobre esse aspecto, recor-
da-se que na Sondagem referente ao Dia dos 
Pais 2015 o ‘comércio tradicional’ foi indicado 
por 44,1% dos consumidores, enquanto os ‘sho-
pping centers’ foram opção para 50,9%. 

Vale salientar que, mesmo continuando em 
menor proporção na preferência dos consumi-
dores, outros locais ou canais de compra também 
foram reavaliados em 2016. ‘Catálogos ou repre-
sentantes’, por exemplo, caíram de 4,0% para 2,7%, 
enquanto ‘comércio eletrônico’ passou de 0,6% 
para 0,9% e ‘comércio informal’ surge com 0,8%.

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Gráfico 5 - RMR: proporção de pessoas que deverão comprar presentes para o Dia dos Pais 2016 por 
local ou canal de compra, segundo as classes de renda familiar
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Novamente se considerando o corte por ní-
vel de renda, a preferência pelo ‘comércio tradi-
cional’ se reduz à medida que avança o volume 
de recursos das famílias, o contrário ocorrendo 
com a opção ‘shopping center’. Nesse sentido, 
destaque-se que 69,4% dos consumidores com ‘1 
a 2 s.m.’ de renda familiar procuram o ‘comércio 
tradicional’ e 20,9% destes buscam a alternati-
va ‘shopping center’. No caso dos consumidores 
com renda familiar de ‘mais de 10 s.m.’, a procura 
pelo ‘comércio tradicional’ alcança 50,0% e por 
‘shopping center’ atinge 45,8%.

No Gráfico 6 tem-se as formas de pagamen-
to a serem utilizadas pelos consumidores quan-
do da compra de presentes. Também seguindo 

a tendência de pesquisas anteriores realizadas 
entre 2015 e 2016, observa-se que, entre as de-
mais opções, prevalecem formas de pagamento 
à vista. Nesse sentido, pagamento em ‘dinhei-
ro’ reaparece como a principal maneira adqui-
rir os produtos (49,5% em 2016, contra 48,0% 
em 2015), seguido do pagamento via ‘cartão de 
crédito ou de loja’ (39,6% este ano, contra 41,9% 
no ano anterior) e do pagamento via ‘cartão de 
débito’ (9,6%, anteriormente 8,1%). Em menor 
proporção, o pagamento por ‘crediário ou bole-
to bancário’ também apresentou redução (0,7% 
para 0,5%). Ou seja, de modo geral, os optantes 
por pagamento à vista cresceram em cerca de 3 
pontos percentuais, relativamente a 2015.

Considerando-se o corte analítico por classes 
de renda, escolha de pagamento em ‘dinheiro’ é 
proporcionalmente menor entre os consumidores 
de famílias com maior poder aquisitivo (30,5%), 
as quais preferem o pagamento via ‘cartão de 
crédito ou de loja’ (50,8%). Já os consumidores 
integrantes de famílias com ‘1 a 2 s.m.’ preferem 
o pagamento em ‘dinheiro’ (70,9%) e têm menor 

interesse pelo pagamento com ‘cartão de crédito 
ou de loja’ (23,3%). Cabe destacar que a escolha 
entre essas duas formas de pagamento é mais 
equilibrada na classe de renda familiar interme-
diária, com ‘mais de 3 a 5 s.m.’, em que o paga-
mento em ‘dinheiro’ foi apontado por 44,8% e o 
pagamento com ‘cartão de crédito ou de loja’ foi 
indicado por 45,5% dos consultados.

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Gráfico 6 - RMR: proporção de pessoas que deverão comprar presentes para o Dia dos Pais 2016, por 
formas de pagamentos, segundo as classes de renda familiar
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3/5 Dos consumidores estão endividados na 
região metropolitana do recife, principalmen-
te com os cartões de crédito e consumo de água 
ou de energia

Em caráter suplementar, os consumidores da 
RMR foram inquiridos sobre a incidência do en-
dividamento, ou seja, sobre a presença de com-
pras e serviços comprometendo a renda mensal. 
A respeito disso, ressalte-se que o nível de endi-
vidamento dos consumidores é uma informação 
importante para os empresários do comércio, 
uma vez que estes utilizam o crédito como fer-
ramenta estratégica na promoção das vendas.

A Sondagem captou, conforme o Gráfico 7, que  
na RMR 60,4% das pessoas com 18 anos ou mais 
encontram-se endividadas. Tendo-se em conta 
sexo e faixa etária, a proporção de endividados 
é maior entre as mulheres (63,4%) que entre 

os homens (56,9%) e se eleva à medida que seja 
maior a idade dos indivíduos, saindo de 54,8% 
na faixa de ’18 a 29 anos’, passando por 61,7% e 
62,6%, respectivamente, nas faixas de ’30 a 49 
anos’ e ’50 a 59 anos’ e alcançando 64,8% na fai-
xa etária de ’60 anos ou mais’.

A Sondagem também revela que, considera-
das as classes de renda familiar, as proporções 
de indivíduos endividados são razoavelmente 
equilibradas nas classes com ‘mais 5 a 10 s.m.’ 
(58,3%), de ‘1 a 2 s.m.’ (59,0%) e com ‘mais de 3 a 
5 s.m.’ (59,5%), em que os percentuais alcançam 
valores abaixo, mas próximos à média de 60,4%. 
O conjunto de indivíduos das classes de ‘mais de 
2 a 3 s.m.’ e de ‘mais de 10 s.m.’, por outro lado, 
apresentam parcelas mais elevadas de endivida-
dos (63,9% e 62,4%, respectivamente).

Gráfico 7 - RMR: proporção de pessoas com 18 anos ou mais, endividadas

Fonte: pesquisa direta. Instituto Fecomércio-PE / CEPESQ

Em última instância – na análise devotada 
aos consumidores – foram consideradas, entre 
as pessoas endividadas, as categorias das dívi-
das (ver Gráfico 8).

Entre os indivíduos endividados, 61,1% indi-
cam as despesas com ‘cartão de crédito’ e 51,6% 
apontam as contas referentes a ‘consumo de 
água ou energia’ como os itens mais relevantes 
para a situação de endividamento em geral (entre 

dívidas financeiras e correntes). Em seguida, são 
mencionadas as despesas ou contas com ‘celu-
lar ou internet’ (28,0%), ‘aluguel ou condomínio’ 
(23,5%) e as mensalidades de ‘escola ou faculda-
de’ (21,7%) e ‘plano de saúde’ (16,5%). Em menor 
proporção, foram citadas as seguintes dívidas 
financeiras: ‘financiamento de carro ou moto’ 
(13,8%), ‘empréstimo consignado’ (6,3%), ‘finan-
ciamento de casa ou apartamento’ (6,2%) e os 
custos do ‘cheque especial’ (5,7%).
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Gráfico 8 - RMR: proporção de pessoas endividadas, por categoria das dívidas (%)

Fonte: pesquisa direta. Instituto Fecomércio-PE / CEPESQ

* O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permitiu múltiplas respostas.

Em 2016, a proporção de consumidores que 
pretendem comemorar o Dia dos Pais apresentou 
um crescimento em relação ao correspondente 
resultado no ano anterior, passando de 64,6% para 
70,3% – invertendo o sentido apontado nas últi-
mas Sondagens realizadas pela Fecomércio-PE.

Também cresceram – em 2016, relativamen-
te ao ano anterior – as intenções com respeito 
à compra de presentes (de 72,4% para 83,9%) e 
ao desejo de comemorar a data em restauran-
tes, bares e lanchonetes (de 12,4% para 14,1%).

Os consumidores apontam que o gasto mé-
dio realizado com compras de presentes em 
2016 será maior que o gasto realizado em 2015, 
passando de R$ 127 para R$ 151. Comemorações 
em restaurantes, bares ou lanchonetes, por sua 
vez, deverão promover um gasto médio de R$ 

162, quando foi de R$ 133 em 2015.

Os presentes mais tradicionais como vestu-
ário (50,1%), calçados (21,0%) e perfumes e cos-
méticos (20,9%) continuam sendo os preferidos, 
em detrimento de itens de maior valor agregado, 
cujos preços são elevados, que são procurados 
cada vez menos pelos consumidores, a exemplo 
dos produtos de telefonia móvel (3,4%) e equipa-
mentos de áudio e vídeo (1,4%).

Para a compra de presentes, a maioria dos 
consumidores deve ir ao comércio tradicional 
(57,6%) e menor proporção deve buscar os sho-
pping centers (36,7%). Para realizar o pagamen-
to, opções à vista serão prioridade, uma vez que 
quase 3/5 dos consumidores devem usar dinheiro 
(49,5%) ou cartão de débito (9,6%) e pouco menos 
de 2/5 deve utilizar cartão de crédito (39,6%).

SÍNTESE
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Expectativa otimista cresce timidamente e 
cai substancialmente a proporção de empresá-
rios pessimistas em relação ao dia dos pais 

Em consonância com a perspectiva aponta-
da pela Sondagem com os consumidores, em que 
um maior percentual das pessoas com 18 anos 
ou mais pretende comemorar o Dia dos Pais 
2016, em relação ao mesmo período de 2015, 
bem como comprar presentes e ir a restauran-
tes, bares ou lanchonetes, uma proporção maior 
dos empresários e gestores do comércio varejis-
ta e dos serviços de alimentação espera que as 
vendas referentes às comemorações sejam me-
lhores este ano.

Com efeito, 24,3% dos empresários/gestores 
em 2015 esperavam que as vendas para o Dia 
dos Pais seriam maiores que no ano de 2014, 
enquanto o percentual de empresários/gestores 
com a mesma expectativa, em 2016, é de 25,8% 
(ver Gráfico 9). No caso dos empresários/gesto-
res do varejo, especificamente, esse percentual 
subiu de 25,6% para 28,8% (+2,4 p.p.), enquanto 

nos serviços a alta foi de 21,0% em 2015 para 
21,6% (+0,6 p.p.) em 2016.

Considerada a percepção pessimista, ou seja, 
observando-se a proporção dos que esperam ven-
das menores, a perspectiva também é de reação 
favorável, uma vez que 52,4% esperavam vender 
menos no Dia dos Pais em 2015, proporção que 
em 2016 é de 41,5%. Os empresários/gestores do 
varejo, também sob esse ponto de vista, são os 
que apontaram uma melhora mais significativa 
entre 2015 e 2016, visto que a proporção dos que 
projetam vendas menores caiu de 52,7% para 
41,0% (-11,7 p.p), enquanto nos serviços a redu-
ção foi de 51,5% para 42,4% (-9,1 p.p.).

Já a proporção dos empresários/gestores que 
esperam que as vendas para o Dia dos Pais se-
jam iguais às realizadas no Dia dos Pais do ano 
anterior saltou de 23,4% em 2015 para 32,8% em 
2016, com maior avanço entre os empresários/
gestores do comércio, de 21,6% para 31,0% (+9,4 
p.p.), que entre os empresários/gestores dos ser-
viços (de 27,5% para 36,0%).

2.   EMPRESÁRIOS/GESTORES 

Gráfico 9 – RMR: percepção dos empresários segundo as expectativas sobre as vendas referentes 
ao Dia dos Pais 2016, comparativamente às vendas referentes ao Dia dos Pais 2015, por setor de 
atividade

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.
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Introduzindo-se um corte analítico por tipo 
de estabelecimento (tradicional ou shopping cen-
ter), é verificado um desempenho contrário ao 
que denota a Sondagem com os consumidores 
(ver análise do Gráfico 5, acima), uma vez que a 
maior proporção dos empresários/gestores do 
comércio varejista tradicional (46,3%) espera 
que as vendas serão menores em 2016, propor-
ção que alcança apenas 29,5% dos empresários/
gestores da atividade nos shopping centers. Por 
outro lado, 30,5% do comércio varejista nos sho-
pping centers preveem vendas maiores, percen-
tual que atinge 26,9% no varejo tradicional.

Por outro lado, nos estabelecimentos dos ser-
viços de alimentação, as expectativas observa-
das seguem a mesma tendência na análise por 
tipo dos estabelecimentos, sendo que 46,0% dos 
consultados projetam vendas menores, ao passo 
que apenas 17,3% esperam vender mais. Já nos 
estabelecimentos dos serviços de alimentação 
nos shopping centers, as vendas deverão ser 
menores, segundo 33,1% dos entrevistados, en-
quanto 32,6% esperam o crescimento das ven-
das em 2016.

Vendas deverão cair novamente em 2016, 
porém com menor intensidade; empresários 
de estabelecimentos dos shopping centers es-
tão menos pessimistas

Os empresários/gestores do comércio varejis-
ta e dos serviços de alimentação foram também 
questionados sobre o esperado percentual de va-
riação das vendas referentes ao Dia dos Pais 2016, 
em relação ao mesmo período do ano anterior.

Conforme o Gráfico 10, a seguir, o conjunto dos 

empresários/gestores do comércio e dos serviços, 
no no âmbito da Sondagem realizada este ano, 
espera redução de -4,4% nas vendas referentes 
ao Dia dos Pais 2016, comparadas às vendas do 
dia dos pais em 2015. Em 2015, relativo a 2014, 
a queda suposta pelos empresários/gestores foi 
de -9,7%. Estritamente no caso do comércio va-
rejista, a variação esperada para as vendas é de 
-2,9%, estimativa que foi de -9,8% no ano ante-
rior. Nos serviços, por sua vez, a variação das 
vendas, esperada pelos entrevistados, alcança 
-7,1%, quando em 2015 foi de -9,5%.

Gráfico 10 - RMR: estimativa de variação das vendas referentes ao Dia dos Pais 2016, comparadas às 
vendas referentes ao Dia dos Pais 2015, segundo a atividade e tipo do estabelecimento

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.
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Quando se leva em conta o corte analítico 
por tipo de estabelecimento, a pesquisa revela 
que as estimativas de declínio das vendas são 
alavancadas por expectativas dos empresários/
gestores dos estabelecimentos tradicionais. Com 
efeito, o conjunto dos empresários/gestores do 
comércio e dos serviços tradicionais projeta uma 
queda de -6,8% no volume de vendas para o Dia 
dos Pais 2016 (sendo -4,8% no comércio e -10,3% 
nos serviços), enquanto para o conjunto dos es-
tabelecimentos dos shopping centers as vendas 
serão 1,1% maiores (com 1,2% para o comércio e 
0,8% para os serviços).

É importante ressaltar que embora no ano de 
2015 as estimativas de declínio fossem observa-
das em ambas as atividades e tipos dos estabele-
cimentos, os empresários/gestores dos shopping 
centers revelam expectativas relativamente 
menos pessimistas de variações das vendas, em 
contraponto com os empresários dos estabeleci-
mentos tradicionais: -5,2% nos shopping centers 
(sendo -5,6% no comércio e -4,3% nos serviços) e 
-13,9% entre os tradicionais (com -13,3% e -15,5%, 
respectivamente).

O desemprego elevado legitima expectativas 
mais pessimistas entre os empresários / gesto-
res; já os mais otimistas atribuem um bom re-
sultado à prática de preços mais competitivos 
em momento de crise

De modo a qualificar as expectativas sobre as 
vendas para o Dia dos Pais, para o Dia dos Pais, 
os empresários/gestores foram também inda-
gados a respeito de razões que os levaram a ser 
pessimistas ou otimistas em 2016.

Entre os empresários/gestores que esperam 
vendas menores, o principal motivo aponta-
do foi o ‘desemprego elevado’, fator citado por 
69,0% deles, conforme o Gráfico 11. Com efeito, 

o desemprego atingiu patamar bastante expres-
sivo na Região Metropolitana do Recife nos pri-
meiros meses de 2016, o que afetou severamen-
te o poder de compra das famílias, revelando-se 
assim uma importante razão para a preocupação 
dos empresários.

Em menores proporções, mas ainda relevan-
tes, foram citados como agravantes de expecta-
tivas negativas: ‘inflação alta’ (39,8%), ‘endivida-
mento/inadimplência’ dos consumidores (30,7%) 
e ‘taxas de juros elevadas’ (23,5%). Alguns em-
presários ainda atribuem a redução das vendas 
à situação de crise econômica (7,3%) e política 
(4,1%) em geral por que passa o país.

Gráfico 11 - RMR: percepção dos empresários pessimistas a respeito de possíveis razões que justifica-
riam expectativas de vendas menores para o Dia dos Pais, relativamente às vendas referentes ao Dia 
dos Pais 2015

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

* O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a questão permitiu múltiplas respostas.



18Dia dos Pais 2016

Por outro lado, para aqueles empresários/ges-
tores que esperam um bom desempenho, suas 
expectativas baseiam-se, principalmente, na re-
alização de ações com o intuito de aumentar as 
vendas, como se observa no Gráfico 12. Assim, 
destaca-se que 30,8% dos empresários/gestores 
esperam atrair mais clientes praticando preços 
mais baixos que a concorrência; 25,9% atribuem 
as expectativas ao fato de oferecem facilidades 
nas formas de pagamento, com maior prazo e 
mais opções de parcelamento; e 22,5% plane-
jam oferecer descontos nos pagamentos reali-
zados à vista.

Ou seja, na atual situação financeira em que 
se encontra a população na RMR, os empresários/

gestores enxergam nas suas ações sobre o preço 
a real possibilidade de angariar ganhos no fatu-
ramento com o Dia dos Pais 2016. Por outro lado, 
apenas 4,9% acreditam que a realização de sor-
teios, típica de períodos comemorativos, pode-
rá levar ao aumento das vendas e outros 4,3% 
acreditam que um aumento gradual das vendas 
neste segundo semestre deve impulsionar o de-
sempenho dos Dia dos Pais 2016. Ademais, ou-
tras razões foram mencionadas, em proporções 
menos significativas (abaixo de 3,0%): variedade 
de produtos, qualidade do atendimento e fide-
lização de clientes, porém sem revelar alguma 
confiança em melhoras no ambiente de negócios 
ou no ímpeto de compras.

Gráfico 12 - RMR: percepção dos empresários otimistas a respeito das razões que justificariam expec-
tativas de vendas maiores para o Dia dos Pais 2016, comparativamente às vendas referentes ao Dia 
dos Pais 2015

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

* O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a questão permitiu múltiplas respostas.

Apenas 7,2% dos empresários/gestores pre-
tendem contratar mão de obra temporária, com 
média de 3,7 funcionários por estabelecimento

A Sondagem registrou, como reflexo das ex-
pectativas negativas a respeito das vendas, pe-
quena proporção de empresários/gestores que 
pretendem contratar ou já contrataram mão 
de obra temporária em função das vendas refe-
rentes ao Dia dos Pais. Conforme se observa no 
Gráfico 13, a proporção dos que têm essa intenção 
é de apenas 7,2%. No comércio essa proporção 

cai para 4,8%, enquanto nos serviços de alimen-
tação 11,6% pretendem contratar funcionários 
temporariamente, com vistas a atender às famí-
lias que irão comemorar com os pais e avós em 
restaurantes, bares ou lanchonetes.

No conjunto dos estabelecimentos dos sho-
pping centers, a intenção de contratar mão de 
obra temporária foi apontada por de 6,2% dos 
empresários/gestores. Já nos estabelecimentos 
tradicionais essa intenção atingiu 7,6%.
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Gráfico 13 – RMR: o que expressam os empresários a respeito de contratação de mão de obra tempo-
rária para o Dia dos Pais 2016, por segmento de atividade

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Por outro lado, entre os empresários/gestores 
que demonstraram intenção de contratar fun-
cionários temporariamente, a média (projetada) 
de empregos temporários foi de 3,7 por estabele-
cimento, número que alcançaria 3,4 pessoas por 

estabelecimentos nos shopping centers e 3,8 nos 
estabelecimentos tradicionais. Quando se consi-
dera a atividade dos empresários/gestores, a mé-
dia de temporários por estabelecimento seria de 
3,5 no comércio e 3,8 nos serviços.

86,6% Dos empresários/gestores pretendem 
realizar estratégias para aumentar as vendas; 
uso da internet, incentivo à equipe e descontos 
são as principais

Ainda em função de uma perspectiva de 
desempenho insatisfatório, grande parcela dos 
empresários/gestores da RMR pretendem lan-
çar mão de estratégias direcionadas ao aumento 
das vendas para o Dia dos Pais 2016. De acordo 
com o Gráfico 14, em 86,6% dos estabelecimen-
tos serão realizadas estratégias de vendas, com 

proporção um pouco menor nos serviços (85,6%) 
e ligeiramente maior no comércio (87,1%).

Quando se considera o tipo dos estabeleci-
mentos, a maior proporção dos que realizarão 
estratégias de vendas encontra-se nos estabeleci-
mentos dos shopping centers, em que 95,7% dos 
consultados apontam essa intenção. Nos estabe-
lecimentos tradicionais, por sua vez, a realiza-
ção de estratégias cabe a 82,6% dos empresários/
gestores.
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Gráfico 14 - RMR: intenção expressa pelos empresários a respeito de realização de estratégias com 
vistas ao aumento das vendas referentes ao Dia dos Pais 2016, por segmento de atividade 

Gráfico 15 - RMR: intenção dos empresários com respeito a estratégias de vendas para o Dia dos Pais 
2016, segundo as estratégias que serão utilizadas

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

* O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a questão permitiu múltiplas respostas.

Entre as estratégias mencionadas pelos em-
presários/gestores, destaca-se ‘uso da internet/
redes sociais’ (37,7%), conforme se observa no 
Gráfico 15. Esse meio de comunicação, altamen-
te difundido, torna-se um eficiente instrumento 
de propaganda, com baixo custo para os empre-
sários/gestores em tempos de crise financeira.

Outra estratégia bem avaliada foi a alternativa 

de utilização de ‘incentivos à equipe’ (37,2%). Ou 
seja, quase 2/5 dos empresários/gestores acre-
ditam que o empenho dos seus colaboradores é 
primordial para o avanço das vendas, o que os 
leva a incentivá-los ao melhor atendimento e 
à busca por clientes, inclusive com entrega de 
prêmios aos melhores vendedores ou maiores 
percentuais de comissão para a equipe.
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Em terceiro lugar, entre as estratégias mais 
mencionadas encontram-se ‘descontos’, a serem 
praticados por 35,0% dos empresários/gestores, 
seguida de publicidade em ‘rádio e televisão’ 
(29,0%) e de anúncios na ‘rua (panfletos, ônibus, 
som etc.)’ (24,8%).

Quando se consideram as atividades dos em-
presários/gestores, o ‘uso de internet/redes sociais’ 
foi a mais indicada no caso dos serviços (51,8%), 
enquanto os empresários/gestores do comércio 
apontaram em maior proporção a realização de 
‘descontos’ (41,9%).

A exemplo do que se observou na Sondagem 
com os consumidores, a Sondagem com os em-
presários/gestores vislumbra uma melhora, ainda 
que tímida, de perspectivas para o Dia dos Pais 
2016 no comércio e serviços da RMR.

Nesse sentido, a proporção de empresários/
gestores otimistas com as vendas referentes ao 
Dia dos Pais em 2016 é levemente maior, passando 
de 24,3% em 2015 para 25,8% no ano corrente. A 
proporção de empresários/gestores pessimistas, 
por outro lado, sofreu uma redução significativa, 
de 52,4% em 2015 para 41,5% em 2016.

Os empresários/gestores, tomados os valo-
res médios, cogitam uma variação de -4,4% nas 
vendas para o Dia dos Pais em 2016, sendo de 
-7,1% nos serviços e -2,9% no comércio.

Entre os que esperam uma baixa no volume 
de vendas, a principal razão para o pessimismo é 
atribuída ao desemprego elevado, inflação alta e 

nível de endividamento/inadimplência. Para os 
mais otimistas, as expectativas para o aumento 
das vendas devem-se a projetadas ações sobre 
preços, por iniciativa dos próprios empresários/
gestores.

Apenas 7,2% dos empresários/gestores devem 
contratar funcionários em caráter temporário, 
proporção cuja projeção se reduz para 4,8% no 
comércio e 11,6% nos serviços.

A proporção dos empresários gestores do 
comércio e serviços que pretendem realizar es-
tratégias de vendas é de 86,6%. Entre estes, as 
principais ações serão o uso da internet e de re-
des sociais -tanto para divulgação quanto para 
vendas- incentivo à equipe de colaboradores e 
oferta de descontos.

SÍNTESE
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